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O prefeito Chico Sardelli (PL) anunciou  o início das obras de reforma do Viaduto 
Ministro Ralph Biasi, conhecido como Viaduto Centenário. As melhorias visam a 
recuperação das juntas de dilatação e da estrutura do viaduto, recapeamento as-
fáltico e nova sinalização de solo. A sinalização viária será executada posterior-
mente. O investimento estimado nessas etapas será de R$ 2 milhões, em recur-
sos próprios da Prefeitura.                                                                                              PÁGINA 05

A Prefeitura de Nova Odessa convida a população para prestigiar na segunda-fei-
ra, feriado nacional de 7 de Setembro, o tradicional Desfile Cívico. A celebração 
em comemoração aos 204 anos da Independência do Brasil contará com a parti-
cipação das forças de segurança, entidades sociais, além de fanfarras e apresenta-
ções temáticas das escolas municipais, entre outros grupos. A concentração está 
marcada para as 7h30, com início às 8h30 na Avenida Brasil.                          PÁGINA 09

Começa reforma do Viaduto 
Ralph Biasi, em Americana

Desfile de Nova Odessa terá 
banda, fanfarra e escolas

conquista

Prefeito Henrique entrega 
2ª Escola Cívico-Militar da 
rede municipal no Matão PÁG. 08

Paulínia convive com um contras-
te que deve orientar os próximos 
passos da política habitacional. En-
quanto 3.640 moradias faltam para 
atender a demanda existente, 4.672 

imóveis permanecem desocupados 
no município. Os dados fazem par-
te do diagnóstico do primeiro Pla-
no Municipal de Habitação. O le-
vantamento aponta o preço dos alu-

guéis como uma das maiores barrei-
ras para famílias de baixa renda. As 
conclusões serão apresentadas em 
audiência pública nesta quinta-feira 
(3), no bairro Ouro Negro.     PÁGINA 07

Estudo revela déficit 
de 3,6 mil moradias 
e estoque ocioso em 
Paulínia em 2026
Diagnóstico do Plano Municipal de Habitação mostra falta de 3.640 moradias 
e que há 4.672 imóveis vagos no município; estudo destaca aluguel caro como 
entrave para famílias de baixa renda e propõe novas estratégias habitacionais
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Sumaré mantém programa com 
parcelamento em 12 vezes      PÁGina 03

Roger Santos critica problemas 
no transporte em Monte Mor PÁGina 05

TJ-SP barra entrega de área 
de R$ 4,5 milhões no Jardim
dos Ipês, em Nova Odessa  PÁGina 06

para entidade

no cartão

intermunicipal

charge

Região cresce acima do Brasil e
soma 1,04 milhão de moradores
Dados do IBGE apontam que Americana, Hortolândia, Paulínia, Sumaré, Nova Odessa e Monte Mor ganharam, juntas, 5.052 
moradores em um ano; Paulínia lidera a alta proporcional e Hortolândia teve maior avanço absoluto entre os municípios Pág. 04

Sumaré expande novo modelo na educação pública

divulgação



Otradicional relógio de ponto de parede e a ficha de 
papel emoldurada na entrada da fábrica há muito 
deixaram de ser os únicos bastiões da jornada de 

trabalho. Na era da comunicação instantânea, o controle de 
horário migrou para a palma da mão e uma das provas mais 
frequentes e relevantes em Reclamações Trabalhistas não é 
mais a folha assinada ao final do mês, mas a captura de tela 
gravada no celular do colaborador. O aplicativo de mensagens, os e-
-mails enviados na madrugada, os metadados de acesso ao sistema 
corporativo e até os emojis trocados em grupos da equipe tornaram-
-se o novo “cartão de ponto” digital — um acervo probatório robusto 
que muitos empresários só percebem ao receber a citação judicial.

A Justiça do Trabalho brasileira passa por uma transformação 
metodológica profunda no que tange à instrução probatória. Com 
o avanço das ferramentas de perícia digital e a consolidação de di-
retrizes de governança de dados, os tribunais têm conferido rele-
vante valor probatório a prints de mensagens, áudios e registros 
de envio fora do horário contratual. A ilusão de que uma conversa 
no WhatsApp possui caráter estritamente informal ou “amigável” 
ruiu: quando uma liderança envia uma demanda às 22h ou no do-
mingo de manhã, o carimbo de data e hora registrado no servidor, 
a depender do contexto e da efetiva prestação de serviço ou dis-
ponibilidade, pode evidenciar trabalho extraordinário (constitui 
prova cabal de tempo à disposição), regime de sobreaviso ou que-
bra da rotina de descanso.

O maior risco para a saúde financeira da empresa resi-
de na assimetria de controle e na falta de governança so-
bre esses canais de comunicação. Na ausência de políti-
cas claras e de ferramentas de auditabilidade, a empresa 
fica refém da narrativa digital construída unilateralmente. 
Um único histórico de conversas exportado pode afastar a 
força probatória dos cartões de ponto formais apresenta-

dos pela defesa quando houver elementos consistentes nesse sen-
tido, expondo a organização a condenações por horas extras, adi-
cionais noturnos e até indenizações por danos morais. O prejuí-
zo, portanto, deixa de ser uma discussão pontual sobre minutos 
excedentes e passa a impactar diretamente o fluxo de caixa com 
passivos acumulados ao longo de anos.

Diante dessa realidade, prevenir o passivo trabalhista digital 
exige a adoção de um protocolo rigoroso de compliance proba-
tório e de conduta eletrônica. As organizações precisam enten-
der que a tecnologia deve ser parametrizada juridicamente: o 
uso de agendamento de mensagens para o horário comercial, a 
vedação explícita de grupos de trabalho sem mediação e a cria-
ção de manuais de etiqueta corporativa digital não são meros 
entraves burocráticos, mas mecanismos vitais de proteção de 
marca e do fluxo de caixa. No ambiente corporativo atual, sa-
ber gerir a pegada digital das relações de trabalho é tão indis-
pensável para a sobrevivência do negócio quanto a exatidão no 
recolhimento dos tributos.

A prova digital na Justiça do Trabalho: o print 
de WhatsApp como o novo “cartão de ponto”

Lucas Vinicius Salomé é graduado e pós-graduado em Direito e Processo do Trabalho pela Universidade Mackenzie, possui também pós-graduação 
em Direito Empresarial pela Fundação Getúlio Vargas. É sócio fundador do escritório Raposo Soares e Salomé Advogados
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MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

dupla sena

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 3052
3ª feira, 01 de Setembro de 2026

Concurso 3777
3ª feira, 01 de Setembro de 2026

Concurso 3003
2ª feira, 31 de Agosto de 2026

1º sorteio

2º sorteio

Concurso 2970
2ª feira, 31 de Agosto de 2026

Concurso 7107
3ª feira, 01 de Setembro de 2026
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Clima Região

Dia de sol, com 
nevoeiro ao amanhecer. 

As nuvens aumentam 
no decorrer da tarde.

TEMPERATURA

Mínima 13 o  l  Máxima 27 o

Nesta série, te-
nho procurado 
discutir a mor-

te em diferentes esca-
las. Vimos que ela não 
é simplesmente o opos-
to da vida, pois está in-
corporada ao próprio funciona-
mento dos sistemas vivos. Áto-
mos e moléculas fluem através 
dos seres, enquanto vivos, e in-
divíduos desaparecem, levan-
do consigo parte da informa-
ção que carregavam, mas dei-
xando interconexões (também 
informação) que permanecem. 
Aos poucos, a morte pode ser 
vista não como um ponto final, 
mas como parte de um processo 
mais amplo de transformação.

Porém, há um aspecto impor-
tante desse processo, principal-
mente para os seres humanos, 
sobre o qual ainda não falei: o 
que acontece com aqueles que 
permanecem depois que algo 
ou alguém desaparece?

É aí que entra o luto. Costu-
mamos associá-lo à morte de 
uma pessoa, mas o conceito po-
de ser um pouco mais amplo. 
Há luto quando termina um re-
lacionamento, quando uma pes-
soa se aposenta depois de déca-
das exercendo uma profissão, 
quando se perde uma condição 
física ou quando um projeto em 
torno do qual organizávamos o 
futuro deixa de ser viável. Em 
todos esses casos, há, eviden-
temente, uma perda, mas talvez 
não seja apenas o objeto perdido 
que importe. Quando algo desa-
parece, some também uma par-
te da organização que construí-
mos em torno dele. Uma organi-
zação da qual fazemos parte. O 
desaparecimento de um nó da 
nossa rede de relações muda. 
As expectativas, os hábitos e as 
maneiras de imaginar o futuro 
também mudam. Ao processo 
de luto (negação, revolta, nego-
ciação, tristeza e aceitação) tal-
vez seja possível acrescentar, ao 
raciocínio que proponho aqui, 
um acréscimo: a reinvenção.

Passar por processos seme-
lhantes é, na realidade, algo 
corriqueiro. Enfrentamos pe-
quenos lutos todos os dias: per-
demos a caneta preferida, um 
objeto ao qual nos apegamos 
ou um projeto que não se con-

cretizou. Outras per-
das exigem reorganiza-
ções maiores: um em-
prego, uma função que 
exercíamos ou mesmo 
uma instituição. E há, 
evidentemente, aquelas 

que atingem regiões muito mais 
profundas da nossa rede de re-
lações, como a perda de um en-
te querido. O fato é que passa-
mos a vida enfrentando lutos e 
tendo de nos reinventar em in-
tensidades diferentes.

Ainda que estejamos refletin-
do sobre os humanos, podemos 
pensar que as perdas constantes 
estão presentes em toda a biolo-
gia. Ao olhar para um organis-
mo vivo, ele parece estar está-
vel. Olhar para uma árvore hoje 
e amanhã nos dá a impressão de 
estar diante da mesma árvore.

Ao nos olharmos no espelho, 
mesmo com as mudanças que o 
tempo insiste em registrar, re-
conhecemos a mesma pessoa. 
No entanto, essa permanência 
esconde uma quantidade ex-
traordinária de transformações. 
A estabilidade desses seres, por-
tanto, não resulta da conserva-
ção de seus componentes, mas 
da capacidade de preservar o 
conjunto de correlações que for-
mam as redes que os fazem fun-
cionar, tanto internamente, ou 
seja, nas células, quanto nas re-
lações ecológicas envolvidas em 
sua existência.

Voltando aos humanos, o lu-
to ocorre na mente quando um 
elemento (nó) da rede que sus-
tenta sua existência é perdido. 
Quando uma pessoa próxima 
morre, não perdemos apenas 
ela. Deixa de existir, pelo me-
nos fisicamente, a rede de re-
lações que se havia organizado 
em torno dela.

Certas conversas deixam de 
acontecer, alguns lugares pas-
sam a ter outro significado, pro-
jetos imaginados para o futu-
ro desaparecem e até mesmo 
parte da maneira como nos per-
cebemos pode precisar ser re-
construída. Quanto mais cen-
tral aquela pessoa for nessa re-
de, maior provavelmente será 
a reorganização necessária. O 
problema talvez não seja a mag-
nitude da perda isoladamente, 
mas a posição que aquilo que 

desapareceu ocupava na arqui-
tetura de relações que consti-
tuía nossa vida.

Isso poderia explicar por que 
acontecimentos aparentemente 
semelhantes produzem respos-
tas tão diferentes. Em biologia, 
um mesmo estímulo não pro-
duz necessariamente a mesma 
resposta em dois organismos da 
mesma espécie. O resultado de-
pende da história do sistema, de 
sua organização, de sua plasti-
cidade e das relações existentes 
no momento em que a perturba-
ção ocorre. Uma perda não atua 
sobre uma página em branco. 
Ela incide sobre uma rede cons-
truída ao longo de anos ou déca-
das e a obriga a adotar uma no-
va configuração.

Tendo aplicado esse racio-
cínio, podemos agora mudar 
de escala. Sociedades tam-
bém constroem redes de rela-
ções, memórias, instituições, 
valores e expectativas. Guer-
ras, pandemias, crises econô-
micas, transformações tecno-
lógicas e mudanças ambien-
tais podem comprometer par-
tes importantes dessas redes. 
Nesses momentos, não desapa-
recem apenas pessoas, institui-
ções ou bens materiais. Podem 
desaparecer formas de traba-
lho, maneiras de convivência e 
até certezas que pareciam sufi-
cientemente sólidas para orga-
nizar a vida coletiva. Depois de 
uma grande ruptura, uma so-
ciedade não volta simplesmen-
te ao estado anterior. Ela preci-
sa reorganizar o que ainda res-
ta: reinventar-se.

É nesse ponto que o luto co-
meça a se aproximar de uma 
ideia que venho discutindo há 
algum tempo nessas séries: o 
aprendizado coletivo. Tende-
mos a pensar no aprendizado 
como uma aquisição. Aprender 
seria acrescentar uma informa-
ção nova ao conjunto de infor-
mações que já possuímos. Entre-
tanto, os processos de aprendi-
zado mais profundos talvez não 
funcionem assim. Às vezes, pa-
ra incorporar uma informação 
nova, precisamos modificar as 
relações entre informações an-
tigas. Em outros casos, precisa-
mos abandonar interpretações 
que funcionaram por muito tem-

O luto como aprendizado coletivo
Marcos Buckeridge  é professor do Instituto de Biociências da USP

po, mas que já não bastam para 
organizar o que estamos obser-
vando. Aprender, nesse sentido, 
não significa apenas acrescentar. 
Significa reorganizar. É aqui que 
se dá a primeira série desse con-
junto de séries que venho escre-
vendo: a série dos vetores.

Ou seja, as transformações so-
ciais seguem, no pensamento co-
letivo, os passos do luto, que le-
vam à reinvenção.

A ciência oferece um exem-
plo interessante, pois sua his-
tória está repleta dessas reorga-
nizações. Uma teoria científica 
não precisa tornar-se comple-
tamente falsa para perder a po-
sição que ocupava. A mecâni-
ca de Newton não desapareceu 
com o surgimento da relativida-
de e da mecânica quântica. Con-
tinua extraordinariamente útil 
dentro de determinados limites, 
mas já não pode organizar sozi-
nha nossa compreensão do Uni-
verso. O que mudou foi a posição 
que ela ocupa em uma arquite-
tura conceitual mais ampla. Em 
certo sentido, portanto, uma teo-
ria pode permanecer e, ao mes-
mo tempo, morrer. Ela perma-
nece como conhecimento, mas 
morre como princípio capaz de 
organizar, por si só, uma deter-
minada visão de mundo. No ca-
so da ciência, portanto, o proces-
so é como o que descrevi no arti-
go anterior desta série: parte do 
sistema morre, mas o desenvol-
vimento continua. É um proces-
so de desenvolvimento análogo 
ao dos organismos.

Agora podemos retornar ao 
luto com uma compreensão um 
pouco diferente daquela com que 
começamos. Morrer, nesse sen-
tido ampliado, não significa ne-
cessariamente desaparecer. Po-
de significar deixar de exercer 
uma função de organização. Uma 
profissão continua existindo de-
pois que alguém se aposenta, 
mas deixa de organizar seus ho-
rários, suas relações e parte de 
sua identidade. Uma casa conti-
nua no mesmo lugar depois que 
a deixamos, mas já não organi-
za nosso cotidiano. Uma pessoa 
que morreu permanece nas his-
tórias que contamos, nas coisas 
que aprendemos com ela e até 
em certos hábitos que adquiri-
mos durante a convivência, mas 
já não ocupa a mesma posição 
na rede de relações que consti-
tuía nossa vida. Em outras pala-
vras, o passado não desaparece. 
Ele muda de lugar.
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Chico anuncia 
início da reforma 
do Viaduto 
Ralph BiasiCidades

Capacitação do Programa Inclusão Produtiva será realizada entre setembro e novembro

Serviço online no portal do Detran-SP é o caminho mais rápido para regularizar o veículo

divulgação

divulgação
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Iniciativa da Prefeitura de Sumaré oferece 100% de desconto em juros e multas e facilita a regularização de débitos 
municipais para pessoas físicas e jurídicas quitarem pendências com a cidade; programa ajuda aumentar receitas

Sumaré promove o Fique em Dia com 
parcelamento em até 12 vezes no cartão

Fique em Dia Sumaré facilita negociação de débitos com descontos e parcelamento

divulgação

A Prefeitura de Sumaré 
segue com o programa Fi-
que em Dia Sumaré, cria-
do para oferecer aos con-
tribuintes condições faci-
litadas para a regulariza-
ção de débitos municipais. 
Entre as opções disponíveis 
está o parcelamento em até 
12 vezes no cartão de crédi-
to, ampliando as alternati-
vas de pagamento para fa-
mílias e empresas que de-
sejam colocar sua situação 
fiscal em dia.

Instituído por meio de 
projeto de lei aprovado pe-
la Câmara Municipal, o 
programa integra as ações 
da administração voltadas 
ao fortalecimento da arre-
cadação, estímulo à adim-
plência e criação de con-
dições para que os contri-
buintes possam reorgani-
zar sua situação financeira.

Uma das principais van-
tagens do Fique em Dia Su-
maré é a concessão de 100% 
de desconto sobre juros e 
multas incidentes sobre os 
débitos municipais, confor-
me as regras estabelecidas 
pela legislação. A medida 
permite que pessoas físicas 
e jurídicas negociem suas 

pendências tributárias em 
condições especiais.

O programa contempla 
débitos municipais inscri-
tos ou não em dívida ati-
va, possibilitando que con-
tribuintes com diferentes 
situações fiscais tenham 
acesso à negociação e pos-
sam regularizar suas pen-
dências junto ao município.

Além do pagamento à 
vista, o parcelamento em 
até 12 vezes no cartão de 

crédito representa uma al-
ternativa adicional para 
quem precisa distribuir o 
valor da dívida e organizar 
melhor o orçamento.

Oportunidade 
Segundo o prefeito Hen-

rique do Paraíso (Republi-
canos), o programa foi es-
truturado para criar uma 
nova oportunidade pa-
ra cidadãos e empresá-
rios que enfrentaram di-

ficuldades financeiras. “O 
Fique em Dia Sumaré foi 
pensado para ajudar quem 
deseja regularizar sua si-
tuação com o município. 
Muitas famílias e empre-
sários enfrentaram dificul-
dades nos últimos anos e 
agora terão condições dife-
renciadas para quitar seus 
débitos. Ao mesmo tempo, 
fortalecemos a arrecada-
ção municipal, permitin-
do que esses recursos re-

tornem em investimentos 
para a saúde, educação, se-
gurança, infraestrutura e 
demais serviços públicos.”

O vice-prefeito e secre-
tário de Governo, André 
da Farmácia (MDB), des-
tacou que a iniciativa bus-
ca conciliar responsabi-
lidade fiscal com condi-
ções mais acessíveis pa-
ra os contribuintes. “Cria-
mos um programa que be-
neficia tanto o contribuin-

te quanto a cidade. Ao ofe-
recer condições facilita-
das para negociação, am-
pliamos a possibilidade de 
regularização fiscal e for-
talecemos a capacidade de 
investimento da Prefeitu-
ra, sempre com responsa-
bilidade e transparência.”

Durante o período de 
vigência do programa, os 
interessados poderão con-
sultar seus débitos, verifi-
car as condições disponí-
veis e formalizar a nego-
ciação, de acordo com as 
regras estabelecidas na le-
gislação municipal.

Recursos e 
investimentos
A administração ressal-

ta que os recursos recupe-
rados por meio da regula-
rização dos débitos con-
tribuem para o equilíbrio 
das contas públicas e pa-
ra a manutenção da capa-
cidade de investimento do 
município.

A arrecadação permite 
que a Prefeitura dê conti-
nuidade a ações e inves-
timentos em áreas essen-
ciais, como saúde, educa-
ção, segurança, infraes-
trutura e serviços públi-
cos, beneficiando toda a 
população.

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Setembro dá continuida-
de ao calendário oficial do 
licenciamento de veículos 
no estado de São Paulo, com 
placas de final 5 e 6. Nos me-
ses de julho e agosto, res-
pectivamente, foram licen-
ciados veículos com placas 
de final 1 e 2 e 3 e 4 – grupo 
que alcançou quase 1 mi-
lhão (954.233) de licencia-
mentos no mês passado. Co-
mo muitos se anteciparam 
ao calendário oficial, ao to-
do já estão licenciados mais 
de 3 milhões de veículos de 
final 3 e 4 no estado, quase 
60% do total desse grupo.

Do total da frota ativa 
estadual, de 27,7 milhões, 

cerca de metade já foi licen-
ciada, o que corresponde a 
12,4 milhões de veículos. 
O período de licenciamen-
to obrigatório vai até de-
zembro, com a distribui-
ção das placas pelo final. 
A forma mais rápida de li-
cenciar é pelo portal do De-
tran-SP, em que o serviço 
pode ser concluído em pou-
cos minutos. Para concluir 
o processo, é preciso quitar 
eventuais multas de trânsi-
to e o IPVA, informar o nú-
mero do Renavam e pagar 
a taxa de licenciamento de 
R$ 174,08. O pagamento po-
de ser feito via Pix. 

Após o acerto, o docu-
mento digital do veículo 
(CRLV-e) pode ser baixa-
do ou impresso em papel 

comum pelo portal do De-
tran-SP, do Poupatempo ou 
da Secretaria Nacional de 
Trânsito (Senatran), além 
dos aplicativos Detran-SP, 
Poupatempo Digital e da 
CNH do Brasil. O documen-
to pode ser salvo no celular 
ou mantido impresso. Neste 
ano, a atualização do docu-
mento é instantânea.

Também é possível pa-
gar em bancos convenia-
dos, por internet banking, 
aplicativo ou caixa eletrô-
nico. Caso o licenciamen-
to não esteja disponível pa-
ra pagamento, o proprietá-
rio deve verificar a existên-
cia de impedimentos, co-
mo multas ou débitos pen-
dentes, ou bloqueios ad-
ministrativos ou judiciais. 

O Programa Inclusão 
Produtiva, de Sumaré, es-
tá com inscrições abertas 
para o novo curso gratui-
to de Formação de Orien-
tador Social, destinado a 
pessoas interessadas em 
ampliar seus conhecimen-
tos e se preparar para atuar 
na área social.

As inscrições começam 
nesta terça-feira (1º) e per-
manecem abertas até o 
preenchimento de todas 
as vagas. A capacitação é 
totalmente gratuita e ofe-
rece uma oportunidade de 
formação profissional para 
quem deseja conhecer me-
lhor a atuação do orienta-

dor social e o trabalho de-
senvolvido junto a diferen-
tes públicos.

As aulas serão realiza-
das aos sábados, das 8h30 
às 11h30, entre os dias 12 
de setembro e 14 de no-
vembro, na Rua José Maria 
Miranda, nº 859, no Centro 
de Sumaré.

Formação e novas 
chances no futuro
O curso integra as ações 

do Programa Inclusão Pro-
dutiva, que busca ampliar 
o acesso da população a 
oportunidades de capaci-
tação e qualificação, con-
tribuindo para o desenvol-
vimento de novas habili-
dades e para a inserção no 
mercado de trabalho.

A formação de orienta-
dor social pode contribuir 
para o desenvolvimento de 
competências relacionadas 
ao atendimento e acompa-
nhamento de pessoas e fa-
mílias, à convivência co-
munitária e à atuação em 
políticas de proteção e in-
clusão social. Com vagas 
limitadas, os interessados 
são orientados a realizar a 
inscrição o quanto antes 
para garantir a participa-
ção na capacitação.

As inscrições devem ser 
realizadas por meio do for-
mulário disponibilizado pe-
lo programa: https://docs.
google.com/forms/d/e/1FA
IpQLScRZ4cnenKY_5SiFA
_8XuSR9qhGSwWQXkvR6
J-kvxs4I9x-7Q/viewform.

Licenciamento é obrigatório para 
placas de final 5 e 6 em setembro 

Sumaré abre inscrições para curso 
de Formação de Orientador Social

Oportunidades PRAZO CORRENDO

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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SUMARÉ
2025: 291.116 habitantes
2026: 292.307 habitantes
Aumento: 1.191 moradores
Crescimento: 0,41%

HORTOLÂNDIA
2025: 248.842 habitantes
2026: 250.195 habitantes
Aumento: 1.353 moradores
Crescimento: 0,54%

AMERICANA
2025: 247.571 habitantes
2026: 248.392 habitantes
Aumento: 821 moradores
Crescimento: 0,33%

PAULÍNIA
2025: 116.674 habitantes
2026: 117.554 habitantes
Aumento: 880 moradores
Crescimento: 0,75%

MONTE MOR
2025: 67.832 habitantes
2026: 68.311 habitantes
Aumento: 479 moradores
Crescimento: 0,71%

NOVA ODESSA
2025: 64.596 habitantes
2026: 64.924 habitantes
Aumento: 328 moradores
Crescimento: 0,51%

TOTAL DAS SEIS CIDADES
2025: 1.036.631 habitantes
2026: 1.041.683 habitantes
Aumento: 5.052 moradores
Crescimento: 0,49%

NÚMEROS 
POR CIDADE

Matriz - Rua 1º de Janeiro, 306 - Centro, Nova Odessa/SP                     

(19) 3476-8620
Saiba mais:

            WWW.AEXECUTIVA.COM.BR

Recrutamento e Seleção 
Avaliação Psicológica
Perfil Comportamental

RECURSOS
HUMANOS

Sua empresa precisa contratar com rapidez e segurança?
Nós cuidamos de todo o processo para você,
confira nossa solução em:

Cidades da região ganham 5 mil 
novos moradores e superam 1,04 
milhão de habitantes em 2026
Crescimento populacional nas seis cidades da área de cobertura do Tribuna Liberal atingiu 5.052 
moradores em um ano, segundo levantamento do IBGE; Paulínia registra a maior alta proporcional

Paulínia apresentou o maior crescimento proporcional do grupo e saltou de 116.674 para 117.554 habitantes

divulgação

As seis cidades da área 
de cobertura do Tribuna 
Liberal ganharam, juntas, 
5.052 moradores em ape-
nas um ano e alcançaram 
uma população estimada 
de 1.041.683 habitantes em 
2026. Os novos números do 
IBGE mostram avanço po-
pulacional em Americana, 
Hortolândia, Paulínia, Su-
maré, Nova Odessa e Mon-
te Mor na comparação com 
as estimativas de 2025. O 
grupo tinha 1.036.631 ha-
bitantes no levantamento 
anterior, o que representa 
crescimento conjunto de 
aproximadamente 0,49%.

Hortolândia apresen-
tou o maior aumento em 
números absolutos entre 
os seis municípios. A po-
pulação estimada passou 
de 248.842 habitantes em 
2025 para 250.195 neste 
ano, acréscimo de 1.353 
moradores. Com isso, a ci-
dade rompeu a marca de 
250 mil habitantes e regis-
trou expansão de aproxi-
madamente 0,54%.

Logo atrás aparece Su-
maré, que continua sendo a 
cidade mais populosa entre 
os municípios acompanha-
dos pelo jornal. O municí-
pio passou de 291.116 habi-
tantes para 292.307, incor-
porando 1.191 pessoas à es-
timativa em um ano. A al-
ta foi de aproximadamen-
te 0,41%. Os dados de 2026 

colocam Sumaré cada vez 
mais próxima da marca de 
300 mil moradores.

A mer ica na ta mbém 
manteve trajetória de cres-
cimento. A estimativa su-
biu de 247.571 habitan-
tes em 2025 para 248.392 
neste ano, diferença de 
821 pessoas e aumento de 
0,33%. A cidade permane-
ce como a terceira mais 
populosa entre as seis ana-
lisadas e se aproxima dos 
250 mil moradores.

Paulínia apresentou o 
maior crescimento pro-
porcional do grupo entre 
2025 e 2026. A população 
avançou de 116.674 para 

117.554 habitantes, aumen-
to de 880 moradores em 12 
meses, equivalente a 0,75%. 
O resultado mantém o rit-
mo de expansão de uma ci-
dade que praticamente do-
brou de tamanho nas últi-
mas duas décadas.

O avanço de Paulínia 
fica ainda mais eviden-
te quando observado em 
um período mais longo. 
Em 2006, o município pos-
suía 62.132 habitantes. Vin-
te anos depois, chegou a 
117.554, aumento de 55.422 
pessoas e crescimento de 
89,2%. O município apa-
rece entre os principais 
exemplos de expansão de-

mográfica na Região Me-
tropolitana de Campinas.

Parte desse movimento 
está ligada ao crescimento 
imobiliário e à expansão 
urbana para municípios 
do entorno de Campinas. 
A abertura de novos lotea-
mentos e condomínios, es-
pecialmente a partir dos 
anos 2000, acompanhou a 
ampliação do setor de ser-
viços e a integração entre 
os municípios pelas prin-
cipais rodovias da região.

Monte Mor aparece logo 
depois de Paulínia quan-
do considerada a alta pro-
porcional no último ano. 
A cidade passou de 67.832 

habitantes em 2025 para 
68.311 em 2026. São 479 
novos moradores, cresci-
mento estimado de 0,71%.

Nova Odessa completa o 
grupo com o menor acrés-
cimo em números absolu-
tos. A população passou de 
64.596 para 64.924 mora-
dores, aumento de 328 pes-
soas em um ano. Apesar 
do avanço menor, a expan-
são proporcional ficou em 
aproximadamente 0,51%.

As estimativas popula-
cionais têm como referên-
cia o dia 1º de julho de ca-
da ano e são utilizadas pe-
lo poder público para di-
ferentes finalidades ad-

ministrativas e de plane-
jamento. Os dados permi-
tem acompanhar as trans-
formações demográficas 
entre os censos e servem 
de base para análises so-
bre demandas por servi-
ços, infraestrutura e polí-
ticas públicas.

No Brasil, a estimativa 
de 2026 aponta população 
de 214,2 milhões de habi-
tantes, com crescimen-
to de aproximadamente 
0,37% em relação ao ano 
anterior. O avanço obser-
vado nas seis cidades da 
região, de 0,49%, portan-
to, ficou acima da expan-
são estimada para o País.

Paulo Medina  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

novos números 
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Sumaré inaugura 
segunda escola 
cívico-militar da 
rede no Matão Cidades

A Prefeitura de Horto-
lândia vai oferecer um 
curso gratuito de Língua 
Brasileira de Sinais, a Li-
bras, para servidores mu-
nicipais que atuam dire-
tamente no atendimento à 
população. A capacitação 
terá 50 vagas e será reali-
zada entre os dias 15 de 
setembro e 15 de dezem-
bro, com encontros sema-
nais no Paço Municipal. 

Hortolândia abre 50 vagas em curso 
de Libras para servidores municipais

Curso de Libras oferece 50 vagas e será voltado a servidores que atendem a população

INCLUSÃO

divulgação
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Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

O vereador de Monte 
Mor, Roger Santos (PT), de-
fende a realização de uma 
audiência pública sobre os 
problemas no transporte 
público intermunicipal e o 
envio do caso ao Ministé-
rio Público.

Na sessão ordinária des-
ta segunda-feira (31), ele 
criticou o serviço prestado 
e enumerou situações en-
frentadas pelos moradores, 
como atraso dos veículos e 
irregularidade das linhas.

Segundo o parlamentar, 
existem “pessoas [que] fi-
cam duas horas esperan-

do o coletivo passar para 
eles poderem ir em Cam-
pinas”. “Isso é um cúmulo, 
isso é um abuso”, afirmou.

“É um desmonte, a péssi-
ma qualidade [do transpor-
te público] que a gente vem 
enfrentando na Região Me-
tropolitana de Campinas; 
não é só a cidade de Monte 
Mor”, completou.

Descaso
Roger também exibiu 

uma fotografia que mostra 
diversos passageiros, em 
fila, aguardando o trans-
porte coletivo na Rodovia 
SP-101 – situação que se 
repete em vários momen-
tos do dia.

Ele disse que as autori-
dades já cobraram a Ar-
tesp (Agência de Trans-
porte do Estado), pedin-
do melhorias, como o au-
mento da frota, mas a si-
tuação “continua do mes-

mo jeito”.  “Um desca-
so com a população e [é 
cobrada] uma das tarifas 
altas da região, porque é 
caro, não é barato, gente. 
E quem sofre é a popula-
ção”, salientou.

Roger Santos critica problemas no 
transporte coletivo em Monte Mor

divulgação

descaso

Da Redação  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Intervenção total de cerca de R$ 4,5 milhões vai ter recuperação estrutural, novas juntas de dilatação, recapeamento e 
sinalização; trabalhos começaram à noite, nesta quarta-feira, e devem seguir por até seis meses no Viaduto Centenário

O prefeito Chico Sardelli 
(PL) anunciou o início das 
obras de reforma do Via-
duto Ministro Ralph Bia-
si, conhecido como Viadu-
to Centenário. As melho-
rias visam a recuperação 
das juntas de dilatação e da 
estrutura do viaduto, reca-
peamento asfáltico e nova 
sinalização de solo.

“É uma inter venção 
muito importante, aguar-
dada há décadas pelos 
americanenses, e neces-
sária para preservar a es-
trutura do viaduto, a con-
servação do pavimento e 
promover melhorias na 
via, que recebe um inten-
so tráfego de veículos. As 
obras vão reforçar a segu-
rança viária, benefician-
do toda a população”, afir-
mou o prefeito Chico. 

As obras de reforma 
consistem na demolição da 
base do pavimento, fresa-
gem, aplicação de CBUQ 
(Concreto Betuminoso 
Usinado a Quente), pela 

Obras terão serviços noturnos, novo asfalto e recuperação estrutural no viaduto

Chico anuncia início da reforma do 
Viaduto Ralph Biasi, em Americana

a nova camada de asfalto 
vão garantir mais estabili-
dade e segurança para os 
usuários além de preser-
var a via por mais tempo”, 
explicou Adriano.

Os trabalhos tiveram iní-
cio na noite desta quarta-
-feira (2) e devem avan-
çar nas próximas horas. 
As ações serão realizadas 
sempre no período noturno 
para minimizar o impac-
to no trânsito. A recupera-
ção do pavimento deve ser 
finalizada em cerca de 15 
dias, a depender das con-
dições climáticas. Já os de-
mais serviços, em até seis 
meses.

“Essa é uma obra mui-
to importante para a mo-
bilidade da nossa cida-
de e com certeza vai tra-
zer mais segurança para 
os motoristas. Serão al-
guns dias de obra e impac-
to no trânsito, mas conta-
mos com a compreensão 
da população, pois as me-
lhorias vão transformar o 
local”, disse o vice-prefei-
to Odir Demarchi.

empresa Casamax, ven-
cedora do processo licita-
tório. A sinalização viária 
será executada posterior-
mente. O investimento es-
timado nessas etapas será 
de R$ 2 milhões, em recur-
sos próprios da Prefeitura. 

Também serão executa-

dos reparos, recuperação de 
berços de concreto e juntas 
de dilatação, desobstrução/
manutenção dos buzinotes 
(chamados de gárgulas ou 
canos de águas pluviais), 
tratamento do concreto e 
aplicação e pintura antipi-
chação. Os serviços serão 

feitos por meio de taxas de 
PGT (Polo Gerador de Trá-
fego), por meio da empresa 
Cataguá Construtora, e do 
FMDU (Fundo Municipal 
de Desenvolvimento Urba-
no), totalizando um inves-
timento de R$ 2,5 milhões. 

O secretário de Obras e 

Serviços Urbanos, Adria-
no Alvarenga Camargo 
Neves, falou sobre a im-
portância da iniciativa. “O 
Viaduto Ralph Biasi rece-
berá uma reforma geral 
para melhorar toda a sua 
estrutura. A recuperação 
das juntas de dilatação e 

Da Redação  l  AMERICANA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

divulgação

Batizado de “Libras Bá-
sico para Atendimento ao 
Público”, o curso será rea-
lizado sempre às terças-fei-
ras, das 8h30 às 10h30, no 
auditório do Paço Munici-
pal. A proposta é ampliar 
a acessibilidade nos servi-
ços públicos e preparar os 
funcionários para uma co-
municação mais adequada 
com pessoas surdas. 

A formação é organizada 
pelo Departamento de Po-
líticas Públicas para Pes-
soa com Deficiência, vin-
culado à Secretaria de In-
clusão e Desenvolvimen-
to Social, em parceria com 
a Secretaria de Adminis-
tração e Gestão de Pessoal, 
por meio da Escola de Ges-
tão Pública de Hortolândia. 

As aulas serão minis-
tradas por Flávio Gabriel 
Fernandes Videira, intér-
prete de Libras que atua 
na Central TILS de Horto-
lândia. Segundo a admi-
nistração municipal, ele 
possui formação em Le-
tras-Libras e experiência 
de oito anos nas áreas de 
Libras, acessibilidade, in-
clusão, ensino, interpreta-
ção e atendimento à co-
munidade surda. 

Os servidores interessa-
dos devem procurar o setor 
de Recursos Humanos da 
própria secretaria e mani-
festar interesse em partici-
par. Como o número de va-
gas é limitado, serão dispo-
nibilizadas 50 oportunida-
des para a formação. 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A COOPERATIVA DE TRANSPORTE ESCOLAR 
EM SUMARÉ-SP – COOPER SUMARÉ, CNPJ 
40.153.987/0001-07, representada pelo seu diretor SI-
RINEU DE ARAUJO SANTOS, brasileiro, casado, empre-
sário, portador da carteira de identidade nº 36.465.710 
SSP/SP e do CPF: 036.099.024-00, residente e domici-
liado na Rua Daniel Moreira, n° 333, Jardim São Fran-
cisco, Sumaré/SP, CEP: 13181-070
Convoca a todos os Cooperados para Assembleia Ge-
ral Ordinária da que será realizada na Sede - Rua Fran-
cisco Duarte, aos nº 06, no Centro, nesta cidade de Su-
maré estado de São Paulo, no dia 14/09/2026, com pri-
meira chamada as 15h30m.

Itens a tratar
Item 1) do edital, Eleição e posse da nova diretoria.
Item 2) do edital, Saída de Cooperados.

Roger exibiu imagem 
que mostra diversos 
passageiros, em 
fila, aguardando 
transporte na SP-101
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A rede SUAS (Sistema 
Único de Assistência So-
cial) em Hortolândia se-
rá ampliada, em breve. O 
município está prestes a ga-
nhar o oitavo CRAS (Centro 
de Referência de Assistên-
cia Social), em até 90 dias. 
Segundo a Secretaria de In-
clusão e Desenvolvimen-
to Social, a nova unidade 
será implantada no Jar-
dim Amanda I. Atualmen-
te, o bairro já conta com 
um CRAS no chamado Jd. 
Amanda II, na Av. Tarsila 
do Amaral, 540.

A Prefeitura já dispõe de 
parte do recurso de cus-
teio, enviado pela DRADS 
(Divisão Regional de Assis-

Hortolândia terá oitavo CRAS, com 
mais uma unidade no Jd. Amanda

Nova unidade do SUAS (Sistema Único de Assistência Social) será implantada ainda neste ano

rede SUAS

divulgação

Cadastro Único, SCFV (Serviço de Convivência e For-
talecimento de Vínculos), PAIF (Serviço de Proteção 
e Atendimento Integral à Família), grupos de idosos, 
grupos de PcDs (pessoas com deficiência), cursos gra-
tuitos de qualificação. 

Confira abaixo a rede SUAS:
CRAS Jd. Amanda - Av. Tarsila do Amaral, 540, Jd. 
Amanda II
CRAS Jd. Primavera - Rua da Amoreira, 35, Jd. Pri-
mavera 
CRAS Jd. Novo Ângulo - Rua Francisco Bereta, 330, 
Jardim Novo Ângulo
CRAS Jd Brasil “Maria Humilde Antunes (Zuma)” - 
Rua da Amizade, 240, Jardim Brasil
CRAS Jd. Rosolém “Joel Alves Assunção” - Rua Gui-
do Rosolén, 177, Jd. Rosolém
CRAS Santa Clara - Rua Estados Unidos, 217, Jardim 
Santa Clara II
CRAS Vila Real - Rua Ernesto Bergamasco, 185, Vi-
la Real
CREAS - Av. São Francisco De Assis, 426, Vila Real 
Continuação

Confira abaixo alguns dos 
serviços ofertados nos CRASs

Jardim dos Ipês

Corte paulista anulou norma que permitia o uso de terreno municipal no Jardim 
dos Ipês por entidade assistencial e entendeu que a medida não poderia ter sido 
adotada sem concorrência pública e estudos prévios; novas avaliações são feitas

Uma área pública ava-
liada em cerca de R$ 4,5 
milhões, no Jardim dos 
Ipês, em Nova Odessa, não 
poderá mais ser utilizada 
por uma entidade assis-
tencial com base em uma 
lei aprovada pelo municí-
pio em 2023. O Tribunal de 
Justiça de São Paulo (TJ-
-SP) considerou a norma 
inconstitucional e retirou 
sua validade.

O imóvel tem aproxima-
damente 6,3 mil metros 
quadrados e havia sido des-
tinado à Casa de Apoio e 
Orientação Ágape (Caoa). 
A entidade pretendia utili-
zar o espaço para instalar 
sua sede e manter ativida-
des voltadas à área social e 
educacional.

A autorização havia tido 
aval da Câmara Municipal. 
Pelo texto aprovado, a enti-
dade poderia permanecer 
no local inicialmente por 
dois anos, com possibilida-
de de prorrogação.

A discussão chegou ao 
Judiciário e terminou com 
entendimento contrário ao 
modelo adotado pelo mu-
nicípio. Para os desembar-
gadores, não se poderia se-
lecionar diretamente uma 
instituição para ocupar um 
bem público sem abrir pro-

cedimento que permitisse a 
participação de outros pos-
síveis interessados.

Outro ponto considera-
do no julgamento foi a au-
sência de etapas anteriores 
à mudança de destinação 
da área. O tribunal apon-
tou que não foram apre-
sentados estudos suficien-
tes sobre os efeitos da me-
dida nem houve participa-
ção popular antes da apro-
vação da norma.

Na avaliação da Corte, 
mesmo que o trabalho de-
senvolvido pela entidade 
tenha finalidade social, a 
administração continua 
obrigada a observar as re-
gras aplicadas à utilização 
do patrimônio público.

Com a decisão, a lei dei-
xa de produzir efeitos e o 
terreno permanece vincu-
lado à sua finalidade públi-
ca. Dessa forma, a ocupa-
ção ou eventual construção 
no imóvel não poderá ocor-
rer com fundamento na au-
torização concedida ante-
riormente. O caso é anali-
sado pela Procuradoria Ju-
rídica da cidade.

O município avalia quais 
medidas poderão ser toma-
das diante da decisão. En-
tre as alternativas está a 
possibilidade de recurso ao 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), mas nenhuma provi-
dência havia sido definida.Decisão do TJ-SP impede uso de terreno municipal de 6,3 mil m² por entidade assistencial

Judiciário barra entrega 
de área pública de R$ 4,5 
milhões em Nova Odessa

divulgação

Paulo Medina  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

NOTÍCIA DE CONCURSOS  l  ANDRÉ R. COUTINHO
RINCÃO/SP – 7 VAGAS – A Prefeitu-
ra de Rincão, recebe inscrições até 
o dia 03 de setembro, para Motoris-
ta, Assistente, Monitor. O salário é de 
R$1.692,00 até 2.786,00. Inscrições 
através do site www.inepam.org.br

JOSÉ BONIFÁCIO/SP – 4 VAGAS – 
A Câmara de José Bonifácio, recebe 
inscrições até o dia 16 de setembro, 
para Procurador, Contador, Tesou-
reiro. O salário é de R$3.900,00 até 
6.100,00. Inscrições através do site 
www.inepam.org.br.

ARIRANHA/SP – 14 VAGAS – A Pre-
feitura de Ariranha, recebe inscrições 
até o dia 21 de setembro, para Técni-
co, Motorista, Enfermeiro. O salário é 
de R$1.926,64 até 2.655,64. Inscrições 
através do site www.inepam.org.br.

ITAJU/SP – 1 VAGA  – A Câmara de Ita-
ju, recebe inscrições até o dia 29 de se-
tembro, para Agente Administrativo. O 

de R$1.630,86 até 5.503,44. Inscrições 
através do site www.aplicativa.net.br

ILHABELA/SP – 53 VAGAS – A Pre-
feitura de Ilhabela, recebe inscrições 
até o dia 10 de setembro, para Psicó-
logo, Nutricionista, Padeiro. O salário 
é de R$2.382,81 até 12.579,96. Inscri-
ções através do site www.instituto-
mais.org.br

SANTANA DE PARNAÍBA/SP – 16 
VAGAS – A Prefeitura de Santana de 
Parnaíba, recebe inscrições até o dia 
13 de setembro, para Médico. O sa-
lário é de R$ 1.3087,86 até 14.975,66. 
Inscrições através do site www.ms-
concursos.com.br

BARIRI/SP – 26 VAGAS – A Prefeitura 
de Bariri, recebe inscrições até o dia 14 
de setembro, para Professor, Telefonis-
ta, Vigilante. O salário é de R$1.658,54 
até . Inscrições através do site https://
www.fronteconcursos.com.br

salário é de R$3.242,00. Inscrições atra-
vés do site www.conscamweb.com.br

MARTINÓPOLIS/SP  – A Câmara de 
Martinópolis, recebe inscrições até 
o dia 27 de setembro, para Procura-
dor, Auxiliar, Agente. O salário é de 
R$1.713,00 até 5.995,00. Inscrições 
através do site www.consesp.com.br
VARGEM GRANDE DO SUL/SP – 1 

VAGA – A Câmara de Vargem Gran-
de do Sul, recebe inscrições até o dia 
08 de setembro, para Analista. O sa-
lário é de R$6.624,76. Inscrições atra-
vés do site www.omconcursos.com.br

GUARANTÃ/SP – 17 VAGAS – A Pre-
feitura de Guaratã recebe inscrições 
até o dia 02 de setembro, para Moto-
rista, Pajem, Merendeira. O salário é 

tência e Desenvolvimento 
Social) da região de Cam-
pinas. Segundo a Pasta, o 
imóvel que abrigará a no-
va unidade ainda será alu-
gado e, após isso, passará 

por adaptações. Ele ficará 
na região próxima aos 400 
apartamentos em constru-
ção pela Prefeitura e o Go-
verno Federal, no Jardim 
Amanda I. 

A previsão é que o CRAS 
8 beneficie 3.400 famí-
lias na região, dividindo o 
atendimento atualmente 
realizado no CRAS do Jd. 
Amanda II.



Um homem de 25 anos 
foi preso em f lagrante 
na noite desta terça-fei-
ra (1º), em Americana, 
suspeito de tentar furtar 
uma residência. A ocor-
rência foi atendida pela 
Polícia Militar por volta 
das 19h15, na Rua Antô-
nio Feliciano de Castilho, 
na Vila Omar. 

Segundo a PM, os poli-
ciais receberam informa-
ções de que um indivíduo 
teria entrado em um imó-
vel que aparentava estar 
desocupado. Ao chega-
rem ao endereço, os agen-
tes encontraram sinais de 
arrombamento e invasão.

Homem é preso em flagrante 
após ser encontrado no telhado 
de residência em Americana

Policiais realizaram buscas e localizaram o suspeito na cobertura da casa

divulgação

NO TETO

A avenida Pau Brasil lo-
calizada no “triângulo” en-
tre Hortolândia, Campinas 
e Sumaré, entre o Jardim 
Aline e o Jardim Concei-
ção foi contemplada com 
o mutirão da Operação Ta-
pa-Buraco realizado pela 
Prefeitura. A avenida rece-
be grande fluxo de veícu-
los pesados como ônibus 
e caminhões já que está 
próxima da sede de gran-

des empresas. De acordo 
com a Secretaria de Ser-
viços Urbanos, o trabalho 
na área tem o objetivo de 
contribuir com a seguran-
ça viária, evitando sinis-
tros de trânsito e avarias 
em veículos. 

Além da avenida Pau 
Brasil, o trabalho da Admi-
nistração Municipal tam-
bém foi realizado em vias 
de menor movimento e que 
servem como acesso para 
avenidas com maior fluxo 
de trânsito no Jardim No-

va Europa, Vila Real, Jar-
dim Nova Hortolândia e 
Remanso Campineiro.

A Operação Tapa-Buraco 
acontece diariamente em 
diferentes regiões da cida-
de com o objetivo de con-
tribuir com a segurança 
viária e evitar avarias em 
veículos e segue um crono-
grama elaborado de acordo 
com a necessidade em ca-
da área. Por dia de traba-
lho, são consertados de 80 
a 100 buracos, dependendo 
da demanda. 

Av. Pau Brasil recebe etapa da Operação Tapa-Buraco em Hortolândia 
Manutenção
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HABITAÇÃO

Diagnóstico do Plano Municipal de Habitação mostra déficit de 3.640 moradias na cidade e aponta 4.672 imóveis 
desocupados; alto custo dos aluguéis é indicado como uma das principais barreiras para as famílias de baixa renda

Paulínia enfrenta um dé-
ficit habitacional de 3.640 
moradias, número equiva-
lente a 9,5% dos domicílios 
ocupados no município. O 
dado consta no diagnósti-
co elaborado para o Plano 
Municipal de Habitação, 
que será apresentado pe-
la Prefeitura em audiência 
pública nesta quinta-feira 
(3), a partir das 18h30, na 
Escola Maestro, no bairro 
Ouro Negro. 

O levantamento mostra 
que o problema habitacio-
nal da cidade vai além da 
necessidade de construção 
de novas unidades. Segun-
do o estudo, uma das prin-
cipais dificuldades está no 
acesso das famílias de bai-
xa renda ao mercado imo-
biliário, sobretudo devido 
aos valores elevados cobra-
dos pelos aluguéis. 

Outro número que cha-
ma atenção é a quantida-
de de imóveis vazios. Pau-
línia possui 4.672 unidades 
desocupadas, total superior 
ao próprio déficit habitacio-
nal identificado pelo diag-

Estudo revela que problema habitacional da cidade vai além da construção de novas unidades

Paulínia tem déficit total de 3,6 mil 
casas e 4,6 mil imóveis estão vazios

divulgação pra e aluguel de imóveis. 
Como parte do processo, 

quatro oficinas presenciais 
foram realizadas em dife-
rentes regiões de Paulínia 
para colher sugestões da 
população. Posteriormen-
te, uma consulta pela in-
ternet também abriu espa-
ço para a participação dos 
moradores, independente-
mente de necessitarem ou 
não de habitação popular. 

De acordo com o secre-
tário municipal de Habita-
ção, Marcelo Mello, a au-
diência desta quinta-feira 
terá como objetivo apresen-
tar os resultados e conclu-
sões levantados durante a 
elaboração do plano.

“Todos os resultados e 
principais conclusões se-
rão apresentadas na Au-
diência Pública, por isso, 
contamos com a presença 
de todos, para que juntos, 
possamos construir de fa-
to o nosso Plano Munici-
pal de Habitação”, afirmou. 

A audiência será condu-
zida pela Secretaria de Ha-
bitação e integra a etapa fi-
nal de elaboração do pri-
meiro Plano Municipal de 
Habitação de Paulínia.

nóstico. Diante desse cená-
rio, o estudo indica que as 
próximas políticas públi-
cas deverão considerar não 
apenas novos empreendi-
mentos, mas alternativas 
para aproveitar imóveis já 

existentes, além de ações 
de regularização e melho-
ria das moradias. 

O Plano Municipal de 
Habitação começou a ser 
desenvolvido em feverei-
ro deste ano e é coorde-

nado pela Prefeitura, por 
meio da Secretaria de Ha-
bitação, com trabalho con-
duzido pela Fundação Es-
cola de Sociologia e Políti-
ca de São Paulo (FESPSP). 
A elaboração incluiu pes-

quisas de campo, entrevis-
tas, oficinas com morado-
res, levantamento socioe-
conômico e mapeamento 
dos 19 bairros do municí-
pio. Também foram anali-
sados os mercados de com-

Paulo Medina  l  paulínia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Cézar Oliveira  l  AMERICANA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Mutirão em Hortolândia conserta cerca de 
100 buracos por semana em diferentes regiões

divulgação

Durante a vistoria, a equi-
pe percebeu movimentação 
sobre o telhado. Os policiais 
realizaram buscas e locali-
zaram o suspeito na cober-
tura da residência. Ele foi 
abordado e detido.

Com o homem, foram 
encontrados dois alicates 
e uma luminária de emer-
gência. Dentro de uma mo-
chila deixada no imóvel, os 
policiais localizaram ainda 
duas chaves de fenda, uma 
chave Philips, uma faca, um 

estilete e um chuveiro.
Conforme o relato poli-

cial, o suspeito admitiu ter 
entrado na casa com a in-
tenção de retirar e furtar a 
fiação elétrica do imóvel.

O homem foi encami-
nhado ao Plantão Policial 
de Americana, onde a ocor-
rência foi apresentada à au-
toridade policial. Após aná-
lise dos fatos, a prisão em 
flagrante foi determinada e 
o suspeito permaneceu pre-
so, à disposição da Justiça.

n Dois homens foram presos nesta terça-feira (1º) 
em ocorrências distintas de violência doméstica 
em Sumaré. Os casos aconteceram nos bairros 
Jardim Santa Clara e Jardim Dall’orto. No primei-
ro, um homem de 50 anos foi acusado de amea-
çar mãe e filha e danificar objetos da casa. No se-
gundo, um homem de 37 anos foi denunciado pe-
la companheira por ameaças e agressões físicas 
e psicológicas. Após os registros policiais, os dois 
permaneceram presos à disposição da Justiça.

Dois homens acabam presos por 
violência doméstica em Sumaré

NOS BAIRROS
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NOVa etapa 

EM Eliana Minchin Vaughan recebeu melhorias estruturais, equipamentos, computadores e sistema self-service; segunda 
escola cívico-militar representa continuidade de uma política voltada à melhoria da educação municipal, destaca prefeito

A Prefeitura de Sumaré 
inaugurou, nesta quarta-
-feira (2), o modelo de es-
cola cívico-militar na EM 
Eliana Minchin Vaughan, 
na região do Matão. A sole-
nidade reuniu autoridades 
municipais, profissionais 
da educação, estudantes, 
familiares e representan-
tes da comunidade escolar.

Durante a preparação 
da EM Eliana Minchin 
Vaughan para a implanta-
ção do modelo, a unidade 
também recebeu uma sé-
rie de investimentos para a 
manutenção e qualificação 
de sua estrutura. Por meio 
de recursos do Programa 
Dinheiro Direto na Escola 
Municipal (PDDEM), foram 
realizadas ações de manu-
tenção geral, revitalização 
e pintura de espaços, adap-
tações internas, melhorias 
na quadra poliesportiva e 
adequação do refeitório pa-
ra atender às necessidades 
da escola. A unidade tam-
bém recebeu novos mo-
biliários e equipamentos, 
além de novos computado-
res para uso dos estudan-
tes, contribuindo para um 
ambiente mais adequado 
às atividades pedagógicas 
e à rotina escolar.

Outro avanço implemen-
tado na unidade é o sistema 
de alimentação escolar no 
formato self-service, mode-

Escola recebeu uma série de investimentos para manutenção e qualificação de sua estrutura

Prefeitura de Sumaré inaugura segunda 
escola cívico-militar na região do Matão

divulgação O secretário municipal 
de Educação, Lucas Gomes, 
ressaltou que a implanta-
ção do modelo faz parte 
de um conjunto mais am-
plo de ações desenvolvidas 
pela pasta. “Estamos tra-
balhando para que as es-
colas municipais tenham 
estrutura, recursos e pro-
jetos que contribuam efe-
tivamente para a aprendi-
zagem. A Eliana Minchin 
Vaughan passou por me-
lhorias importantes e agora 
inicia essa nova etapa com 
a implantação do modelo 
cívico-militar. Ao mesmo 
tempo, seguimos avançan-
do em outras frentes, como 
a modernização dos espa-
ços, a tecnologia e o apri-
moramento da alimenta-
ção escolar”, afirmou.

Já o secretário munici-
pal de Segurança Públi-
ca, Jeverson Eclair Soa-
res, destacou a participa-
ção da pasta na construção 
da proposta cívico-militar. 
“Nosso papel é contribuir 
para a formação de cida-
dãos conscientes de seus 
direitos e deveres, traba-
lhando valores como res-
peito, responsabilidade e 
disciplina. A parceria en-
tre Educação e Seguran-
ça Pública permite desen-
volver esse trabalho dentro 
da escola de maneira inte-
grada, sempre com foco na 
formação dos estudantes e 
na boa convivência no am-
biente escolar”, disse.

lo que vem sendo adotado 
gradualmente pela Secreta-
ria Municipal de Educação 
em outras escolas da rede. 
A proposta permite que os 
próprios alunos se sirvam, 
dentro de uma organização 
orientada pela equipe esco-
lar, promovendo maior au-
tonomia e participação du-
rante as refeições.

Esta é a segunda unida-
de da rede municipal de 
Sumaré a adotar o mode-
lo cívico-militar. A primei-
ra foi a Escola Municipal 
Magdalena Maria Vedova-
to Callegari, que também 
passou pelo processo de 
implantação do novo for-

mato. A iniciativa busca 
ampliar as ações voltadas 
à formação dos estudantes, 
com ênfase em valores co-
mo responsabilidade, res-
peito, disciplina, cidada-
nia e convivência.

O modelo cívico-mili-
tar não substitui o traba-
lho pedagógico desenvol-
vido pela escola. As ativi-
dades de ensino continuam 
sob responsabilidade dos 
profissionais da Educação, 
e os professores permane-
cem à frente do processo 
de aprendizagem dos es-
tudantes. A participação da 
área de Segurança Públi-
ca é complementar e está 

relacionada principalmen-
te a aspectos de organiza-
ção, disciplina, cidadania e 
convivência, sem substituir 
ou assumir as funções pe-
dagógicas dos educadores. 

Para o prefeito Henrique 
do Paraíso (Republicanos), 
a implantação da segun-
da escola cívico-militar re-
presenta a continuidade de 
uma política voltada à me-
lhoria da educação munici-
pal. “Estamos dando mais 
um passo importante para 
a educação de Sumaré. A 
escola cívico-militar é uma 
proposta que agrega prin-
cípios e responsabilidade 
à formação dos nossos alu-

nos. Estamos cuidando do 
futuro dos nossos filhos e 
da nossa cidade”, afirmou.

O vice-prefeito André da 
Farmácia (MDB) destacou 
a importância da partici-
pação das famílias e da co-
munidade no processo de 
transformação da escola. 
“Implantar o modelo cívi-
co-militar representa uma 
mudança muito importan-
te na educação de Suma-
ré, e o nosso compromis-
so é garantir que ela venha 
acompanhada de boas con-
dições de aprendizagem e 
de um ambiente cada vez 
mais adequado para os es-
tudantes”, declarou.

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

A Prefeitura de Mon-
te Mor avança nas tratati-
vas para a implantação de 
uma unidade da APAE (As-
sociação de Pais e Amigos 
dos Excepcionais) no mu-
nicípio, iniciativa que bus-
ca fortalecer a rede de aten-
dimento e ampliar o supor-
te oferecido às pessoas com 
deficiência e suas famílias. 
A articulação é conduzida 
pelo prefeito Murilo Rinal-
do, com apoio da Drª Cris-
tiany de Castro, presidente 
da Federação das APAEs do 
Estado de São Paulo (FEA-
PAES-SP).

Crist iany esteve em 
Monte Mor no último dia 
26, quando participou de 
reunião com representan-
tes da administração muni-

cipal para tratar dos próxi-
mos passos para a chegada 
da entidade à cidade.

A iniciativa tem como 
objetivo ampliar as possi-
bilidades de atendimento 
especializado para pessoas 
com deficiência intelectual, 
múltipla e autismo, além de 
oferecer suporte e acolhi-
mento às famílias. Para o 
prefeito Murilo Rinaldo, a 
chegada da APAE represen-
ta um avanço importante 
para a população:

“Estamos trazendo uma 
notícia muito importante 
para a nossa cidade. Agra-
deço de coração à Dra. 
Cristiany de Castro, por 
ter feito frente a essa ação 
e por não ter medido esfor-
ços. Para o nosso governo, 
é um momento muito gra-
tificante poder viabilizar a 
chegada da APAE a Monte 

Mor, em benefício de tantos 
moradores que precisam”.

Durante o encontro, a 
presidente da FEAPAES-SP 
destacou a importância da 
parceria com o município e 
o compromisso demonstra-
do pela administração mu-
nicipal com a causa da pes-
soa com deficiência.

“Ficamos felizes com o 
olhar sensível do prefei-
to Murilo à causa da pes-
soa com deficiência e por 
acolher esse grupo que es-
tá fundando a APAE. É um 
momento histórico, por-
que essas famílias serão 
muito beneficiadas pelo 
trabalho e pela parceria 
com o poder público”.

A parceria entre o mu-
nicípio e a Federação das 
APAEs busca criar condi-
ções para o fortalecimen-
to do atendimento e para 

a construção de uma rede 
de apoio cada vez mais es-
truturada.

DESENVOLVIMENTO
ECONÔMICO E SOCIAL
Para a Secretaria Muni-

cipal de Desenvolvimento 
Econômico e Social, a ini-
ciativa representa mais um 
avanço na construção de 
políticas públicas voltadas 
à inclusão e ao acolhimento.

A secretária e primeira-
-dama Milena Rinaldo des-
tacou que a articulação pa-
ra a implantação da APAE 
está alinhada ao trabalho 
desenvolvido pelo municí-
pio para ampliar oportuni-
dades e fortalecer a atenção 
às famílias.

“Estamos muito felizes 
com a possibilidade de tra-
zer a APAE para Monte Mor. 
É uma parceria que repre-

senta acolhimento, inclusão 
e novas oportunidades para 
as pessoas com deficiência e 
suas famílias. Vamos traba-
lhar para que essa união de 
esforços possa fortalecer ca-
da vez mais o atendimento 
em nosso município”

A Prefeitura destaca que a 
iniciativa integra uma estra-
tégia de ampliação das par-
cerias com instituições espe-
cializadas, buscando aproxi-
mar os serviços das necessi-
dades da população e forta-
lecer as políticas de inclusão.

Para Murilo Rinaldo, o 
trabalho voltado às pessoas 
com deficiência deve en-
volver não apenas o aten-
dimento individual, mas 
também o acolhimento e 
o suporte às famílias.

“Conhecemos de perto 
as necessidades da nossa 
população e sabemos que 

cuidar de quem mais pre-
cisa também é cuidar do 
futuro de Monte Mor. Nos-
so compromisso é traba-
lhar com responsabilida-
de e parceria para ampliar 
o acolhimento e as opor-
tunidades para as pessoas 
com deficiência”.

A Prefeitura de Mon-
te Mor seguirá em diálogo 
com a FEAPAES-SP e com 
os responsáveis pela inicia-
tiva para avançar nas eta-
pas necessárias à implan-
tação da APAE no municí-
pio. A expectativa é que a 
parceria possibilite, futura-
mente, a ampliação da ofer-
ta de atendimento especia-
lizado e de ações voltadas à 
inclusão, contribuindo pa-
ra melhorar a qualidade de 
vida das pessoas com defi-
ciência e de suas famílias 
em Monte Mor.

Monte Mor avança na articulação para implantação da APAE

Prefeitura de Monte Mor segue em diálogo com a FEAPAES-SP para instalação da entidade ao município

divulgação

associação

ABANDONO DE EMPREGO
Sr. Fhelipe Lopes Souza - CTPS 05225680 
/ 3805 / SP – CPF 522.568.038-05.
Esgotados nossos recursos e sem resposta para os telegra-
mas de convocação enviados em 06.07.2026, 20.07.2026 e 
20.08.2026, convidamos a Sr. Fhelipe Lopes Souza, a com-
parecer em nosso escritório, a fim de retornar ao emprego, 
apresentar documento relativo a afastamento/recebimento 
benefício do INSS ou justificar as faltas desde 01/07/2026, 
dentro do prazo de 48 hs a partir desta publicação, sob pe-
na de ficar rescindido, automaticamente, o contrato de tra-
balho, nos termos do art. 482 da CLT e Súmula 32 do TST.
Hortolândia, 03 de setembro de 2026.

SIMAC Componentes para Esquadrias de Alumínio Ltda.
Rua Maria Julinda de Pina Pereira, nº 704

Hortolândia - SP.
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Adolescentes de Nova 
Odessa interessados em 
música já podem se inscre-
ver para participar das audi-
ções do Coral Teen. O proje-
to oferece 40 vagas gratuitas 
para jovens de 12 a 17 anos 
e recebe inscrições até o dia 
12 de setembro. A iniciativa 
é realizada pela Associação 
Carlos Botelho em parceria 
com a Prefeitura, por meio 
do Departamento de Cultu-
ra e Turismo.

Das oportunidades dis-
poníveis, 20 são destinadas 
a meninas e outras 20 a me-
ninos. O processo também 
prevê reserva de vagas pa-

Nova Odessa confirma 40 vagas para 
menores participarem do Coral Teen

Coral Teen oferece 40 vagas gratuitas para adolescentes de 12 a 17 anos em Nova Odessa

CULTURA

divulgação

Apresentações temáticas 

Evento em celebração à Independência do Brasil será realizado nesta segunda (07), em frente ao Parque das Crianças, 
que funcionará em horário especial: das 9h às 21h; são 41 blocos, com Banda Sinfônica, escolas e forças de segurança

A Prefeitura de Nova 
Odessa convida a popula-
ção para prestigiar na se-
gunda-feira, feriado nacio-
nal de 7 de Setembro, o tra-
dicional Desfile Cívico. A 
celebração em comemora-
ção aos 204 anos da Inde-
pendência do Brasil conta-
rá com a participação das 
forças de segurança, enti-
dades sociais, além de fan-
farras e apresentações te-
máticas das escolas mu-
nicipais, entre outros gru-
pos. A concentração está 
marcada para as 7h30, com 
início às 8h30 na Avenida 
Brasil, em frente ao Parque 
Municipal das Crianças.

Com o tema “Brasil: Na-
tureza que Encanta, Cultu-
ra que Transforma”, o even-
to contará, ao todo, com 41 
blocos representando as di-
versas instituições. As es-
colas da rede municipal te-
rão papel de destaque no 
desfile, enaltecendo a na-
tureza e a cultura brasilei-
ras. A abertura oficial con-

Nova Odessa realiza desfile cívico com 41 blocos, fanfarra, escolas e atrações no feriado

Desfile de 7 de Setembro vai ter banda, 
fanfarra e estudantes em Nova Odessa

divulgação rá presença com os proje-
tos sociais Unidos da Vila 
Azenha (UVA) e Meninos 
Brilhantes.

Estão confirmadas as 
presenças do SOS (Serviço 
de Orientação e Solidarie-
dade de Nova Odessa), da 
APAE, da APADANO (As-
sociação de Pais e Amigos 
dos Deficientes Auditivos 
de Nova Odessa) e do Clu-
be de Aventureiros Guer-
reirinhos da Esperança.

O encerramento contará 
com um desfile de veícu-
los antigos, além das fro-
tas da Secretaria Munici-
pal de Obras e da CODEN 
Ambiental.

PARQUE DAS CRIANÇAS
O Parque das Crianças 

terá horário especial de 
funcionamento na segun-
da-feira, dia 7 de setem-
bro, feriado da Indepen-
dência do Brasil: das 9h às 
21h. Além de propiciar la-
zer às crianças e suas fa-
mílias, a medida visa ga-
rantir o funcionamento do 
espaço durante a progra-
mação do Desfile Cívico.

tará com a Banda Sinfôni-
ca Municipal Professor Gu-
nars Tiss, executando o Hi-
no Nacional.

“O desfile de 7 de Se-
tembro é muito importan-
te. Mais do que um even-
to festivo, ele carrega uma 

grande relevância cultural, 
educacional e social, pois 
representa a nossa identi-
dade e celebra os valores 
do povo brasileiro. É um 
momento para reunir as 
famílias e valorizar nossas 
tradições”, disse o prefei-

to de Nova Odessa, Cláu-
dio José Schooder, o Leiti-
nho (PSD).

As forças de seguran-
ça – Polícias Militar e Ci-
vil e Guarda Civil Munici-
pal – abrem a programa-
ção, juntamente à corpora-

ção dos Bombeiros. O des-
file será abrilhantado pe-
los participantes do Clu-
be da Melhor Idade e pelas 
escolinhas da Secretaria 
de Esportes (futsal, han-
debol e judô), além do fu-
tebol, que também marca-

Da Redação  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Um homem de 48 anos 
foi preso em flagrante nes-
ta quarta-feira (2), em No-
va Odessa, após uma ocor-
rência de violência domés-
tica que mobilizou poli-
ciais civis e guardas mu-
nicipais. Durante a inter-
venção das equipes, hou-
ve resistência à abordagem 
e um disparo acidental de 
arma de fogo, que atingiu 
a perna do suspeito.

Segundo informações 
registradas pela Polícia 
Civil, uma mulher de 50 
anos compareceu à de-
legacia acompanhada de 

uma funcionária, de 27. As 
duas relataram que teriam 
sido agredidas em uma re-
sidência e também em um 
comércio situado ao lado 
do imóvel, na Rua Dante 
Gazzetta, no Jardim Fadel.

As equipes de seguran-
ça foram até o endereço 
e encontraram o homem 
bastante alterado, portan-
do uma chave inglesa. Ain-
da conforme o registro, ele 
não permitiu a entrada 
dos agentes, passou a fa-
zer ofensas e ameaças de 
morte e se isolou no andar 
superior da casa.

Depois de tentativas de 
negociação, os policiais 
e guardas conseguiram 
acessar o imóvel. Durante 
a ação, conforme o relato 
policial, o homem teria se-
gurado as mãos de um po-
licial civil que estava arma-
do. Na tentativa de se des-

vencilhar, ocorreu um dis-
paro, atingindo a perna do 
suspeito. Mesmo ferido, o 
homem teria continuado a 
oferecer resistência e preci-
sou ser imobilizado. Ele foi 
encaminhado ao Hospital 
Municipal de Nova Odessa, 
onde recebeu atendimento 
médico e, posteriormente, 
foi liberado.

Após a ocorrência, o ho-
mem foi autuado em fla-
grante por crimes relacio-
nados à violência domés-
tica, além de desobediên-
cia, desacato e resistência. 
Ele foi encaminhado à Ca-
deia Pública de Sumaré, 
onde permaneceu à dis-
posição da Justiça.

O caso também foi co-
municado à Corregedo-
ria da Polícia Civil para os 
procedimentos de apura-
ção relacionados ao dispa-
ro acidental.

Suspeito é preso após agressão e 
disparo acidental em Nova Odessa

Homem teria segurado as mãos de um policial civil que estava armado e se feriu com tiro 

divulgação

CONTRA MULHER

Cézar Oliveira  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

ra Pessoas com Deficiência. 
A proposta é ampliar o con-
tato dos adolescentes com 
a música, estimular a for-
mação artística e promover 
inclusão social por meio do 
canto coral juvenil.

As inscrições devem ser 
realizadas pelo site da As-
sociação Carlos Botelho. 
Para participar da audição, 
o candidato deverá apre-
sentar RG ou Certidão de 
Nascimento, comprovan-
te de residência atualiza-
do em Nova Odessa, decla-
ração de escolaridade ativa 
e o formulário de inscrição 
impresso e assinado pelo 
responsável legal.

“É uma grande oportu-
nidade para meninos e me-
ninas que desejam ingres-
sar na área do canto. Todo o 
processo de seleção, o ma-
terial didático e a participa-
ção nas atividades são isen-
tos de taxas ou mensalida-
des”, afirmou a responsá-

vel pelo Departamento de 
Cultura e Turismo, Fernan-
da Martinhão.

As audições estão pre-
vistas para ocorrer entre os 
dias 21 e 25 de setembro, 
no Teatro Municipal. Ca-
da participante deverá es-
colher uma música nacio-
nal ou internacional para 
apresentar individualmen-
te diante da banca avalia-
dora. A interpretação po-
derá ser feita sem acompa-
nhamento musical ou com 
playback reproduzido por 
celular ou pen drive.

Durante os testes, a co-
missão levará em conside-
ração critérios como afi-
nação, percepção rítmi-
ca, extensão vocal, timbre, 
presença e postura. A ava-
liação também permitirá 
identificar a tessitura de ca-
da candidato para a poste-
rior divisão dos integran-
tes entre os diferentes nai-
pes do coral.



C
imento e areia. 
C i m e n t o  e 
areia. Bastou 
falar em cons-
trução de obra 

e pronto, já se sabe que a 
mistura desses materiais 
é fundamental. Quem se 
atreveria a levantar uma 
parede de tijolos sem uma 
camada com essa massa?

Mas não foi sempre as-
sim. Que o diga Rodogel 
Zagui. Por mais de cin-
co décadas, construiu ca-
sas em Sumaré, atividade 
já desenvolvida pelo pai, 
Rodolfo. 

Nas primeiras décadas 
do século, para se fazer o 
emboço, Zagui explica, era 
necessário cavar um bura-
co no chão, descer por meio 
de uma escadinha feita na 
própria terra e, lá de bai-
xo, preparava-se a mistu-
ra: barro e água, com cacos 
de tijolos queimados, “du-
ros que nem vidro”.

E vai dizer que muitas 
das casas de hoje em dia 
são melhores que as de an-
tigamente? Rodogel sabe o 
endereço das residências e 
prédios que ajudou a levan-
tar. “A cidade cresceu no 
Centro e foi se expandin-
do para a Vila Santana”. É 
nessa vila que pode ser en-
contrada a marca do traba-
lho da família Zagui. Em-
bora morasse com os pais 
e as irmãs em casa própria, 
na esquina com a Rua Dom 
Barreto com a Praça da Re-
pública (onde estava insta-
lada uma pequena lancho-
nete), “não tinha carne to-
do dia não. Refrigerante en-
tão, era somente um dia ou 
outro”, recorda-se.

Nascido em Campinas, 
em 1937, veio com a família 
para Sumaré com três anos 
de idade. Não saiu mais e 
depois dos 70 anos, reali-
zava pequenos serviços de 
pedreiro. Descendente de 
italianos, é filho de Rodol-
fo Zagui e Deolinda Ricat-
to Zagui . Os avós paternos 
foram Vitório Zagui e Be-
nevenuta Zagui os mater-
nos, Eugênio Ricatto e Eli-
za Sartori Ricatto.

Estudou até o quarto ano 
do Ensino Fundamental, na 
Escola Estadual André Ro-
drigues de Alkimin, tendo 
como companheiros Vil-
mo Pedroni, Valter Cia, 
Fernando Castione e João 
Smânio Franceschini. Gos-
taria de ter continuado os 
estudos, mas o pai e a mãe, 
Rodolfo e Deolinda, não ti-
nham condições de susten-
tar o garoto na escola. Foi 
ajudar a família na lavoura. 

Quando criança, residia, 
junto dos pais e das irmãs 
Elza, Yolanda e Orminda 
em uma das propriedades 

para trabalhadores do Sítio 
de Marcelo Pedroni. É uma 
das três geminadas que fi-
cam bem em frente da Re-
presa, que hoje compõe um 
bonito cenário para quem 
vai visitá-la.

Depois da lavoura, vie-
ram as tecelagens. Os tea-
res da Gifran e da tecela-
gem de Manoel (Neco) Fer-
reira Gomes fizeram par-
te de sua rotina até a ado-
lescência, quando come-
çou ajudar o pai a erguer 
casas e pequenos prédios 
na cidade.

Dessa época, Rodogel se 
lembra dos primeiros mo-
radores, como o responsá-
vel pelos Correios, Josias 
Pereira de Souza, de Aris-
tides de Souza e a distri-
buidora de gás, de Eugê-
nio Ricatto e sua charre-
te, que realizava serviços 
de transporte de passagei-
ros e mercadorias, e do si-
tiante Tranqüilo Menuzzo, 
“sempre bem arrumado, de 
terno e gravata, e um reló-
gio de corrente preso no co-
lete”. A fiel imagem de um 
italiano bem de vida.

Recorda-se também da 
Casa Gigo, da padaria dos 
Menuzzo, do armazém de 
José Domingos Escalhão, 
do empório de Décio Feo-
la, de Marcelo Pedroni e do 
violino de Oreste Bianchi.

O cimento chegou ao 
Brasil em 1924, por meio da 
fábrica da Companhia de 
Cimento Portland, mas po-
pularizou-se e modificou 
os hábitos da construção 
civil nas décadas seguintes 
em Sumaré. A Igreja Ma-
triz, por exemplo, da déca-
da de 1950, já foi construí-
da dessa forma. A cidade 
contava com várias olarias. 
Dentre elas, a de Domingos 
Ravagnani, João Bufarah e 
Geraldo Zagui.

“Joguei muitos tijolos 
para a turma que fica-
va no alto, nos andaimes 
das obras”, conta. Além da 
turma de Rodolfo Zagui, a 
construção da igreja con-
tou com outras duas equi-
pes de trabalho, coman-
dada por um empreiteiro 
de Americana, de sobre-
nome Marangoni. José de 
Marchi responsabilizou-
-se também pela última 
etapa e a torre. 

No extenso curriculum 
do pedreiro, está também, 
além da Casa Paroquial, 
que integra o conjunto ar-
quitetônico de residências 
e prédios do centro urba-
no de Sumaré, a residência 
de Eduardo Gigo, perdidas 
na memória do tempo, mas 
ainda em pé, sem proble-
mas de estrutura, diferen-
te de muitas que são levan-
tadas diariamente.

Na sua juventude, pa-
ra se divertir nas tardes de 
domingo, havia a Repre-
sa do Marcelo, onde se po-
dia nadar e dançar, sob os 
acordes da sanfona do To-
ninho da Taquara Branca, 
Adão e seu próprio pai Ro-
dolfo Zagui (Dorfinho), so-
bre um tablado coberto de 
madeira com um trampo-
lim, que existia às margens 
das águas. 

Rodogel registra outra 
lembrança, a das festas de 
São João, São Pedro e San-
to Antônio. “As famílias 
com pessoas com esse no-
me, promoviam os festejos. 
Chegava a ter até mais de 
uma festa do mesmo san-
to no mesmo mês”.

Recordação boa também 
é a da Praça da República. 
Foi naquela praça que ele 
conheceu sua primeira na-
morada, Tereza Iscaro. Em-
balados pela trilha musi-
cal de Nelson Gonçalves, 
Dalva de Oliveira, Tonico 
e Tinoco e Orlando Silva, 
que saía dos alto-falantes 
do serviço de som de Ân-
gelo Panaro, instalado na 
antiga estação rodoviária, 
os dois namoravam e re-
petiam o mesmo que to-
dos daquele tempo: ir ao 
cinema do “Hernani”, co-
mo era conhecido o Cine 
São José, cujo gerente era 
Hernani Jianini.

“O romantismo estava 
em toda a parte”, acredi-
ta, saudoso dos tempos em 
que os homens mandavam 
flores para a mulher-amada 
e abriam a porta do auto-
móvel para deixá-la entrar.

Os dois e outros casais 
dos idos de 1950, nem se in-
comodavam com o “Dóro 
(Isidoro) Cestari, o guarda-
-noturno da praça que por 
volta das 10 da noite, che-
gava e dizia: “Ô Zagui, ho-
ra de ir para a casa”. Nin-

guém acreditaria hoje em 
dia, mas tanto ele quanto 
os outros casais, se despe-
diam e iam pra casa. Vai fa-
zer isso hoje. É tiro na certa.

É de dona Tereza a lem-
brança do pai, Arcângelo 
Iscaro. Nascido em 1885, 
ele costumava recordar 
seus tempos vividos da Fa-
zenda do “Lalau Caetano”, 
na região do Cruzeiro, sen-
do testemunha do traba-
lho escravo existente na re-
gião. “Meu pai contava que 
ele ajudou a enterrar o pri-
meiro corpo do cemitério 
do bairro do Quilombo, si-
tuado no início da Praça da 
República.”. 

Segundo o professor 
Francisco Antonio de To-
ledo, “até o final do século 
passado, em quase todas as 
cidades do Brasil o cemité-
rio se localizava ao redor da 
igreja ou próximo a ela. Em 
Rebouças aconteceu a mes-
ma coisa. Os mortos eram 
enterrados em frente à an-
tiga capela de Sant Ána, on-
de está o espelho d´água na 
Praça da República”. O fa-
lecido que teria “inaugu-
rado” o cemitério seria um 
colono da fazenda, trans-
portado por alguns homens 
da região da fazenda, nu-
ma mortalha, até a praça. 
Arcângelo, ainda menino, 
acompanhava o cortejo pa-
ra orientá-los. O combustí-
vel teria sido a “velha pinga 
que me atrapalha”.

Entre a terra com ca-
cos de tijolos e o cimen-
to e areia passaram-se 71 
anos. “Entre altos e baixos, 
mas bem firmes”, como diz 
brincando Rodogel, passa-
ram-se também 50 anos de 
casamento, a ser completa-
dos em abril.

Deve ser de tanto ver na 
vida o resultado do cimen-
to, misturado com areia e 
água. Tai três bons ingre-
dientes, quem sabe, de uma 
receita para um casamen-
to feliz. No sentido figura-
do, é claro. Rodogel enten-
de bem dos dois.

Bibliografia: Uma História 
de Sumaré Da Sesmaria à In-
dústria. Francisco Antonio de 
Toledo. Imprensa Oficial do 
Estado. 1995. 
(Texto Publicado no Tribu-
na Liberal de 27/01/2008)

Rodogel Zagui e a esposa Tereza

Rodogel Zagui 

Rodogel Zagui

Folclore Sumareense

Jogo no peixe
O Jogo do Bicho tinha uma importância em nossa 

cidade que não tem mais. Quase todas as pessoas 
gostavam de fazer uma “fézinha” neste ou naquele 
bicho, apesar das proibições e ameaças que a polí-
cia fazia em cima desse jogo clandestino.

Mesmo quem não jogava no bicho, por falta de 
interesse ou de dinheiro, sabia de quase tudo o que 
se passava na cidade: dos bicheiros, dos pontos de 
jogo que corria solto, principalmente nos bares da 
cidade. E invariavelmente todos sabiam os núme-
ros dos bichos. Tinha a cobra, o macaco, o jacaré, 
o veado e assim por diante.

Quando a pessoa sonhava com algum bicho, ou 
alguma coisa diferente, tinha que interpretar o so-
nho e jogar no bicho. Se sonhasse com uma estripu-
lia dava macaco; se sonhava com uma pessoa gorda 
tinha que ser elefante; se sonhasse com um ignoran-
te tinha que jogar no burro; se sonhasse com a sogra 
tinha que apostar na cobra. Esse procedimento valia 
tanto para homens como mulheres, para adultos ou 
jovens. Era assim que a coisa funcionava.

Tinha um cidadão de origem árabe, morador an-
tigo de nossa cidade, que ouvia falar do jogo, mas 
que, por questões de recato ou formação cultural, 
ou mesmo de economia, evitava jogar. Mas depois 
de tanto ouvir falar das apostas, e de amigos que 
ganhavam dinheiro neste ou naquele bicho, resol-
veu sair do silêncio. E jogar. 

Só que mal sabia no que apostar. Desconhecia 
como era o jogo, ou mesmo quem eram os bichos. 
Então foi num bar próximo de casa, onde tinha 
um bicheiro, com uma cédula de dinheiro e falou:

- Joga este dinheiro na bicho!
O bicheiro olhou a cédula e falou:
- Qual bicho?
A resposta foi imediata:
- Joga na beche!
A confusão mental não poderia ser maior. O di-

nheiro era alto, mas o tal bicho era incompreensí-
vel. Então a afirmação exigiu outra pergunta:

- Beche? O que é beche?
Então veio o esclarecimento:
- Beche, aquele que vive no água...
Então o bicheiro, que sabia interpretar sonhos e 

deduções dos apostadores chegou uma conclusão 
e com ela fez a aposta:

- Peixe! Não tem peixe no jogo, mas tem um ani-
mal que vive na água... Esse animal é o jacaré! É esse?

Então a resposta afirmativa encerrou a nego-
ciação.

- Jacaré! Esse mesmo! Joga tudo nele!

Alaerte Menuzzo
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COLÉGIO DOM JAYME

DESFILE DO DIA DO TRABALHO

JOSÉ CARLOS PEDRONI

JOGOS DO DIA DO TRABALHO

BASQUETE DE SUMARÉ

Fotografia aérea do Colégio Estadual Dom Jayme de Barros 
Câmara, logo após o término de sua construção. Esse prédio 

absorveu o antigo Ginásio Estadual de Sumaré, que funcionava 
em prédio da Prefeitura, na Praça da República. Na frente do Colégio, 

a Avenida José Mancini; na parte inferior do registro, a 
Avenida Rebouças. Esse prédio abriga hoje parte da antiga escola 

e a Unidade Regional de Ensino (antiga Delegacia de Ensino).

Desfile do Dia do Trabalho, na Rua Antônio do Valle Mello. O cortejo 
passou pela Avenida 7 de Setembro e se dirige para o palanque oficial, 
na Praça da República. A foto mostra a frota de veículos da Prefeitura 

Municipal. O desfile do Dia do Trabalho era muito valorizado pelas 
empresas do município e prestigiado pela população.

José Carlos Pedroni 
nasceu no dia 25 
de setembro de 
1950. É filho de 
Thomaz Pedroni e 
Emília Hoffmann 
Pedroni. Casado 
com Silvia Helena 
de Vasconcellos 
Pedroni, tem dois 
filhos: Viviani 
de Vasconcellos 
Pedroni e Renan 
de Vasconcellos 
Pedroni. José Carlos 
foi o primeiro gerente 
do Clube Recreativo 
Sumaré. Foi Diretor 
do CEPS – Centro de 
Estudos Políticos e 
Sociais de Sumaré 
e do jornal Folha de 
Sumaré. É advogado 
e Empresário 
(Imobiliária 
Eldorado). 

Funcionários da Prefeitura Municipal de Sumaré exibem os 
troféus conquistados na maratona esportiva do Dia do Trabalho, 

que tinha competições no Clube Recreativo Sumaré e Clube 
União Cultural XVI de Dezembro. Vemos, da esquerda para 

a direita: Omar Silva, José Cunha Filho, Zilda Bazan e 
Iveraldo Ricatto. Data do registro: 1 de maio de 1978.

Foto do time de basquetebol feminino de Sumaré, de 1984, dirigido 
pelo professor Wilson Macedo. O registro foi feito no Centro Esportivo 

de Sumaré. Vemos, de pé, da esquerda para direita: Rosiane 
Hoffmann, Noeli Santos, Renata, Lucimara e Professor Wilson Macedo. 

Agachadas, na mesma ordem, da esquerda para direita: Regiane 
Oliveira, Aline Giseli, Tereza Dario (Tuca) e Rosana Hoffmann.

DESFILE ESTUDANTIL

Desfile 
estudantil 

da década de 
1970, na Rua 

Antônio do 
Valle Mello. 

O menino 
que está em 

primeiro plano 
é Maurício 

Luciano. Os 
desfiles do Dia 

do Trabalho 
e de 7 de 

Setembro eram 
realizados 
nessa rua, 
que tinha 

um palanque 
oficial voltado 

para a Igreja 
Matriz de 
Sant’Ana.

jornaltribunaliberaldesumare



Formandos de 1969

Registro mostrando um grupo de ex-alunos da E.E. Dr. Elias Massud quan-
do comemoravam os 50 anos da formatura que aconteceu 1969. Esse encon-
tro realizou-se no dia 08 de novembro de 2019 e dele participaram 35 for-
mandos e mais 16 convidados.

Monte Mor de 1989 a 1992

Este ano a data das 
eleições foi alterada 
em razão da crise da 

saúde representada pelo Co-
vid-19 e marcada para o dia 
15 de novembro. Em 1988 
o pleito eleitoral também 
aconteceu nessa mesma 
data, mesmo sem nenhuma 
pandemia. Naquela época o 
Brasil estava sob o governo 
de José Sarney e essa eleição 
foi a penúltima que aconte-
ceu durante aquele governo. 
Foi, também, a primeira que 
aconteceu após a promulga-
ção da Constituição, a 5 de 
outubro de 1988. 

Aqui em Monte Mor, para 
a gestão 1989 - 1992, concor-
reram aos cargos de prefei-
to e vice-prefeito os seguin-
tes candidatos:

- João Rinaldo para pre-
feito e Willian Maluf, vice;

- Nabih Assis para prefei-
to e Luiz Eneias de Almei-
da, vice;

- Leonel Milichenco pa-
ra prefeito e Aloyzio Gusta-
vo Sproesser, vice.

Eleição 1988
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Família Albano Gonçalves José e Clara
Registro de 
19 6 9  onde 
aparecem o 
senhor Alba-
no Gonçalves, 
sua esposa, 
senhora Beli-
ziária Simeão 
Gonçalves, a 
filha Maria 
de Lourdes 
Gonçalves e 
os netos Os-
waldo Pinto 
de Almeida, 
Camilo Do-
nizete Pin-
to de Almei-
da e Maria de 
Lourdes Pin-
to de Almeida 
(Malu).

Esse registro é, muito 
provavelmente, dos anos 
1960 e mostra o casal Jo-
sé e Clara Cabral. Zé Ca-
bral, como era conhecido, 
viveu por muitos anos em 
Monte Mor e ficou mui-
to popular especialmente 
pelo trabalho que execu-
tava. Era um exímio en-
canador e desempenhava 
essa atividade com tanta 
qualidade e desenvoltura 
que jamais teve um subs-
tituto à altura. Seu conhe-
cimento da rede de água 
da cidade era de tal mon-
ta que aparentava levar 
na mente todo o mapa do 
subsolo urbano. Seu co-
nhecimento era único e 
insubstituível. 
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Família Betarelli
Registro fo-
t o g r á f i -
co realiza-
do em 08 de 
n o v e m b r o 
de 2014 on-
de aparece o 
senhor Cláu-
dio Gilber-
to Betarelli, 
à esquerda, 
acompanha-
do de seus 
tios Olinda 
Betarelli e 
Marcílio Be-
tarelli. Olin-
da e Marcílio 
eram irmãos 

por parte de pai, sendo que Olinda residia em Salto, era viúva do senhor Ar-
mando Olivatto e faleceu em27 de maio do corrente ano. Marcílio residia 
em Monte Mor e faleceu em 22 de março de 2017.

- Foram instalados par-
ques infantis na Vila Magal e 
na creche do Jardim Paulista; 

- Visando a construção de 
500 casas populares, a pre-
feitura adquiriu um terreno 
para tanto;

- A prefeitura adquiriu um 
terreno ao lado do hospital 
para ser usado na amplia-
ção do mesmo;

- A prefeitura também me-
lhorou o atendimento hospi-
talar doando vários instru-
mentos ao centro cirúrgico 
e também à lavanderia;

- Foi construído um sani-
tário público em frente ao 
hospital;

- Em 1990 tivemos a insta-
lação da Indústria e Comér-
cio Magal em Monte Mor;

- A Lei n° 6805 de 28 de 
março de 1990 dá denomina-
ção de Profª Carmela Chia-
ra Ginefra à E.E.P.S.G. situa-
da à Rua Armando Sales de 
Oliveira n° 75 em Monte Mor.

Um fato muito marcante 
que aconteceu em 1990 foi o 
falecimento do Cônego Cy-
ríaco Scaranelo Pires. Con-
tava 84 anos, sendo que du-
rante 53 anos foi pároco da 
Igreja Matriz Nossa Senho-
ra do Patrocínio. Nascido em 
Analândia, S/P, em 08 de ou-
tubro de 1905, foi ordenado 
em 1931 e depois de passar 
por Mogi Mirim e Rafard, 
chegou a Monte Mor em 
1937 onde permaneceu até 
seu falecimento. Sua mor-
te foi marcada por enorme 
comoção e uma verdadeira 
multidão, como nunca an-
tes fora vista na cidade, es-
teve presente em seu veló-
rio e sepultamento.

Os resultados das ur-
nas foram favoráveis ao se-
nhor João Rinaldo que ob-
teve 4.478 votos de um total 
de 10.551. Os sufrágios em 
branco atingiram a cifra de 
2.130 e os nulos foram 272. 

Os vereadores eleitos fo-
ram: Alcides Rinaldo, Anwar 
Chaud, Antônio Transferetti, 
Elias Chaud, Fernando Apa-
recido de Andrade, Geral-
do Benine, Hélio Filliettaz, 
João Manoel de Camargo, 
João Rodrigues de Lima, Jo-
sé Adão de Almeida, Laér-
cio Alexandre, Vicente Ân-
gelo de Alencar, Vitor Ma-

ria Alves, Wagner Antônio 
Matheus, Walton Bernardi-
no Pereira. Suplentes: Carlos 
Carmelo Brischi, José Alves, 
José Urias Lobo, Vitor de Al-
meida. Nessa legislatura fo-
ram presidentes da Câmara 
os senhores vereadores Ge-
raldo Benine, Anwar Chaud 
e Laércio Alexandre. 

As principais realizações 
que marcaram a história da 
cidade nesse período foram:

- Criação da Vara Distri-
tal, inaugurada a 21 de ou-
tubro de 1989, subordinada 
à comarca de Capivari;

- Criação da Banda Mar-

cial, mantidas pela prefeitu-
ra, com o nome de “Maestro 
Joaquim Bicudo de Almei-
da” reunindo cerca 100 fi-
gurantes entre 8 e 18 anos. 
Mais tarde essa banda uniu-
-se à Fanfarra Águia Inde-
pendente, formando uma só 
corporação;

- Por iniciativa da prefei-
tura iniciou-se na cidade o 
serviço de ônibus circular, 
atendendo os bairros Jardim 
Capuavinha, Jardim Guana-
bara, Jardim Campos Dou-
rados, Jardim Paulista, Jar-
dim Alvorada, Jardim Bela 
Vista e Vila Magal;

- Visando um melhor 
atendimento aos estudantes, 
a prefeitura adquiriu ônibus 
e peruas para o transporte 
de alunos; 

- Foi implantado o Regi-
me Estatutário e Política Sa-
larial Municipal;

- Por iniciativa do prefeito 
foi assinado um convênio com 
a Unimed para atendimento 
aos funcionários municipais;

- Iniciou-se a construção 
do posto médico do Jardim 
Paulista;

- Implantou-se um centro 
de fisioterapia no prédio do 
Sindicato Rural; 


